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Cara professora, caro professor,

Com este material, convidamos você para assumir um papel muito especial na formação 
dos seus estudantes: o de mediador(a) da vivência literária. Trazemos até você um ma-
terial que pretende ser um apoio no seu trabalho com Minha sombra, que indicamos a 
estudantes de 1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental, uma obra importante para crianças 
que estão começando a ler e ainda no início da jornada de formação leitora, cidadã e 
humana. Com uma abordagem séria e fantástica sobre temas sensíveis e uma linguagem 
direta, oferece elementos de reflexão e desafios adequados para o ciclo.

Minha sombra é uma obra de 24 poemas escritos por Sérgio Capparelli e ilustrados por 
Chico Baldini. Os poemas que compõem o livro são contemporâneos e acessíveis, aproxi-
mam a linguagem poética, com seus jogos lúdicos, do leitor em formação. Assim, a obra 
tematiza diversão e aventura e descoberta de si. As ilustrações são coloridas e divertidas, 
em coerência ao texto de Capparelli.

Podemos assegurar que se trata também de uma excelente obra para que você trabalhe 
importantes competências e habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) com 
seus alunos. Por meio de leituras compartilhadas e discussões mediadas por você, a lite-
racia emergente, defendida pela Política Nacional de Alfabetização (PNA) para esse ciclo, 
ganha espaço e aplicabilidade. Além disso, neste material, buscamos apresentar opções 
que possam auxiliar você, professor(a), no planejamento do processo de alfabetização de 
seus alunos.

Ao longo de nossas sugestões, aqui descritas, você encontrará propostas de leitura dialo-
gada e de modelagem de aula, sempre pensando em apoiar seu trabalho na condução de 
atividades que façam bom uso dos conhecimentos prévios das crianças e suas famílias 
na construção de novos conhecimentos, especialmente relacionados ao desenvolvimento 
da leitura e da escrita. Você notará, ainda, que as propostas estão organizadas em três 
momentos – pré-leitura, leitura e pós-leitura –, sempre com indicações das habilidades e 
dos objetivos trabalhados em cada um deles.

Por fim, as propostas de trabalho que apresentamos para o livro Minha sombra não se 
restringem (embora contemplem) à leitura da obra. Elas se expandem para rodas de con-
versa, produções orais e escritas que visam a um aluno mais consciente de si e de sua 
potencialidade. Para nós, esse material é parte importante de uma longa caminhada que 
daremos com você e seus alunos, cujo objetivo é formar um leitor literário apto e um 
cidadão consciente e ativo por uma sociedade diversificada.

Carta ao Professor
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Sobre os autores
O autor, Sérgio Capparelli, é jornalista e autor de mais de trinta 
livros. Nascido em Uberlândia, Minas Gerais, foi um habitante de 
várias cidades: Goiânia, Curitiba e, finalmente, Porto Alegre, 
onde cursou jornalismo na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). Atualmente, Capparelli mora entre 
o Brasil e a Itália. Como pesquisador e escritor, já recebeu 
vários prêmios, inclusive produzindo livros para crianças 
e adolescentes. Recebeu cinco vezes o Prêmio Jabuti – a 
primeira delas com um ensaio sobre a televisão brasilei-
ra e quatro vezes com livros infantojuvenis. Várias de suas 
obras voltadas para o público infantil receberam o Selo de 
Ouro e a indicação de Altamente Recomendável da Fundação 
Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), entre eles o 111 poemas 
para crianças, em 2004. O livro também recebeu o Prêmio Açorianos de 

Literatura 2004, na categoria Infantil. 

O ilustrador, Chico Baldini, nasceu em Porto Alegre em 1976 e de-
senha desde sempre. Sempre gostou de desenhar bichos e de 

contar histórias com cores e traços. Graduou-se na Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) em Publicidade 
e Propaganda, cursou parte da graduação de Artes Plásti-
cas da mesma instituição. Estudou desenho e pintura na 
Parsons de Nova York. Seus desenhos já foram muito além 
das folhas de papel, telas e paredes: passaram por rou-
pas, carros, caminhões, vinhetas de TV, jornais, revistas e 

livros, que considera seus grandes amigos e fontes de inspi-
ração. Atualmente Baldini vive em São Paulo, desenha e pinta 

todos os dias para deixar o mundo mais colorido.

Kátia Chiaradia e Marcella Abboud

MARIA ALICE PIMENTA / DIVULGAÇÃO

FE
RNANDA PORTO

Autor Sérgio 
Capparelli

Ilustrador 
Chico 
Baldini
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A obra Minha sombra
Minha sombra é uma obra escrita por Sérgio Capparelli e ilustrada por Chico Baldini. O livro 
reúne 24 poemas autorais, contemporâneos e acessíveis, que aproximam a linguagem 
poética, com seus desafios e diversões, do leitor em formação. As ilustrações, que dis-
cutiremos um pouco mais adiante, são coloridas e divertidas, como se espera em um 
livro infantil, mas não as diminua: em Minha sombra, as ilustrações são “chave”, pois ora 
abrem ou entregam o sentido, ora trancam ou escondem. Em alguns poemas, como ocorre 
em “Carnaval”, o título realiza uma função semelhante à das imagens, enriquecendo as 
oportunidades de leituras e abordagens pedagógicas. 

A partir das temáticas Descoberta de si e Diversão e aventura, há um 
assunto que percorre todos os poemas do livro: a natureza, incluindo a 
relação humana com ela e consigo. Destacamos essa relação a fim de 
que os alunos (e nós, adultos) não nos esqueçamos de que os humanos 
são parte da Natureza. “Minha Sombra”, o poema que abre o livro (e lhe 
dá o título), por exemplo, descreve a relação, digamos, conflituosa do 
eu-lírico com sua sombra enquanto interage(m) com o ambiente. O final 
quebra a expectativa de maneira muito divertida, sendo um ótimo con-
vite à leitura do restante da obra.

Poemas como “Borboleta Amarela”, “Primavera”, “Janela”, “Amanhã” e “Vento no Moinho” 
falam do mar, das flores, do sol, da lua e do vento. Já “O Ônibus das Pulgas”, “Rolinha”, 
“Exercícios”, “Cores”, “Pirilampo”, “O Pata dá Pena” e “O Bicho-Preguiça” fazem poesia com 
os animais. “Jonas na barriga da baleia”, além de estabelecer uma intrigante relação entre 
a lua e o mar, ainda dialoga com uma história bíblica, explorando a intertextualidade. 

Outros exemplos de intertextualidade, ou diálogo com outras obras, estão em “Os três 
macacos” (provérbio japonês), “Quem somos” (parlenda), “O Cobrador” (conto de Guy de 
Maupassant), “Repetição” (desafio/jogo infantil) e “Seu Lobo” (conto de fadas). Embora o 
conteúdo de “Vento no Moinho” remeta à “transformação”, nós acabamos lembrando de 
Dom Quixote. Você também? 

Por falar em lembrança, será que é disso que trata “Urso-polar”, ao citar um lugar turístico 
em Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul? Talvez um lugar onde Sérgio ia tomar sor-
vetes... A relação com os lugares, o próprio corpo e o próprio ser são abordados em “Minha 
Sombra”, “Por que o menino não dorme?” (e a ambiguidade da palavra “grilo”) e “Quando 
meu Irmão vira Onça” (que nos parece falar da adolescência). Por fim, “Sons” e “Os três 
macacos” trazem uma crítica a quem passa o dia deitado ou fica na frente da televisão – 
um descaso com o corpo e a mente, que é tema de extrema relevância nos dias de hoje.

Enfim, Minha sombra permite não apenas diversos sentidos na leitura dos poemas, como 
também diferentes possíveis estratégias pedagógicas. Esperamos que essa breve introdu-
ção e as atividades que sugerimos mais à frente indiquem caminhos de leitura e interpre-
tação que você, professor(a), vai ampliar e desenvolver com sua experiência com a obra.

Professor(a), 
caberá a você esco-
lher quando e como 

apresentar as ilustra-
ções. Você pode se 

basear na Proposta 3 
deste material, que 
está a seguir, sobre 
linguagem verbal e 

não verbal.
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Sobre o gênero: poesia
Os estudos desse gênero remontam, de maneira sistema-
tizada e organizada, à Poética de Aristóteles, texto funda-
dor dos preceitos que regeram – e ainda regem – o fazer 
poético. O texto aristotélico já era bastante categórico ao 
afirmar que “resulta evidente que o poeta deve ser um 
construtor de enredos mais do que de versos, uma vez 
que é poeta devido à imitação e imita acções” (ARISTÓ-
TELES, 2008, p. 55), isto é, não bastaria ao fazer poético 
meramente fazer versos: a imitação humana (mimeses), 
em sua universalidade, deveria estar na poesia.

Os estudos mais contemporâneos, contudo, expandiram a discussão entre a poesia e o fa-
zer versos. Para Antonio Candido (1996, p. 13), “a poesia não se confunde necessariamente 
com o verso, muito menos com o verso metrificado. Pode haver poesia em prosa e poesia 
em verso livre”. Desse modo, superada a dicotomia entre prosa e poesia, cabe distinguir 
o poema, um dos subgêneros textuais do gênero lírico, do fazer poético enquanto teoria, 
que pode estar na prosa, na filosofia, entre outros textos.

As poesias de Capparelli, além de propiciarem um universo de encantamento e diversão 
pelos temas que suscitam, trabalham com a estrutura do poema de maneira muito pro-
dutiva quando falamos especificamente desse gênero para crianças, trazendo o poético e 
o lúdico a partir do ritmo, da imagem e do sentido. 

Quando falamos de poesia infantil, segundo Alice Áurea Penteado Martha (2011), é jus-
tamente o lúdico o valor mais evidente, uma vez que possibilita a exploração tanto da 
questão estética, textual, quanto da sua potência pedagógica. Ao pensar dessa forma, a 
pesquisadora corrobora a posição freudiana, pois é justamente essa possibilidade de ima-
ginar e separar o mundo (ou misturá-lo cada vez mais) entre realidade e fantasia que se 
configura o universo infantil, assim como o fazer/ler poesia. Para Alice Martha:

O que a poesia possui de mais relevante é o fato de jogar com as palavras, ordenando-
-as de forma harmoniosa, revestindo-as de mistério, e de maneira tal que cada imagem 
passa a conter a solução de um enigma. Na construção poética, portanto, as palavras, 
ferramentas do poeta, não são usadas de modo habitual, metamorfoseiam-se nas mãos 
do artesão, sofrem transformações que revelam liberdade de criação. Organizadas de 
maneira própria, com ampla significação, além do óbvio e do previsível, tornam-se sím-
bolos do real, requisito fundamental na construção da imagem poética. Um dos aspectos 
mais reconhecidos da linguagem literária é sua capacidade de evocação e conotação, o 
uso de imagens e símbolos, afastando qualquer possibilidade de representação lógica de 
conceitos ou da realidade. (MARTHA, 2011, p. 140)

A pesquisadora afirma, ainda, que a poesia infantil “deve ser uma brincadeira a mais 
para os pequenos, um jogo que apresente certos recursos formais imprescindíveis 
como onomatopeias, rimas, repetições, paralelismos, contrassensos, jogos sonoros, 
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entre outros mais” (MARTHA, 2011, p. 140). Sem temas predefinidos, sem extensões estabe-
lecidas, espera-se que os poemas infantis, acima de tudo, “cativem seus leitores com o 
recurso à fantasia, por seu caráter de magia, pela valorização da sensação que os trans-
porta do mundo real para o possível, construído pelas imagens e símbolos do poema” 
(MARTHA, 2011, p. 141).

Um livro de poemas sempre será um desafio diferente para o leitor do que um livro de 
prosa. Isso se dá por algo que nunca se pode perder de vista: o fazer poético é um fazer 
do eu, das vivências individuais, e para exprimir sua realidade o eu lírico acaba neces-
sitando de uma característica linguística específica: o uso de versos, o jogo intrínseco à 
escrita, o uso das figuras de som e de linguagem. Na subjetividade intrínseca da poesia, 
bem como em sua expressão figurativa, é que residem a dificuldade e a atração para o 
leitor literário: o figurativo exige um leitor mais ativo que nunca para construir a inter-
pretação. Essa interpretação é, claro, uma construção pautada numa rede de relações 
ancoradas no conhecimento prévio de cada leitor, ou seja, de seu repertório.

Daí também a importância de leituras compartilhadas quando se fala de literatura em 
contexto escolar e, de maneira especial, da poesia. Não se trata de buscar alinhar uma 
interpretação mais (ou menos) correta, mas sim de aliar as muitas subjetividades no in-
tuito de uma vivência significativa e plural na sala de aula, mediada pela literatura. Além 
disso, situações de intercâmbio são muito significativas para o desenvolvimento de com-
petências socioemocionais.

Competências socioemocionais são capacidades individuais que se manifestam nos 
modos de pensar, sentir e nos comportamentos ou atitudes para se relacionar consigo 
mesmo e com os outros, estabelecer objetivos, tomar decisões e enfrentar situações adversas 
ou novas. Elas podem ser observadas em nosso padrão costumeiro de ação e reação frente a 
estímulos de ordem pessoal e social. Entre outros exemplos, estão a persistência, a assertivi-
dade, a empatia, a autoconfiança e a curiosidade para aprender. Exemplos de competências 
consideradas híbridas são a criatividade e pensamento crítico pois envolvem habilidades 
socioemocionais e cognitivas.

Adaptado de Instituto Ayrton Senna. INSTITUTO AYRTON SENNA. Competências  
socioemocionais para contextos de crise. São Paulo, [s.d.]. Disponível em:  

https://bit.ly/Socioemocional-InstitutoAyrtonSenna. Acesso em: 11 out. 2021.

Leo Cunha, autor de poemas para crianças e de vários textos teóricos sobre o gênero, 
também defende leituras colaborativas de poemas em situação escolar. Segundo ele, 
pensando na importância da

pura, inicial e gratuita fruição dos poemas, mais rico será pensar em atividades de cria-
ção e recriação poética, ou atividades que estimulem a criança/adolescente a ler em voz 
alta, sozinha ou em grupo, ou ainda atividades que explorem o diálogo da poesia com 
outras artes: a música, o teatro, as artes visuais. (CUNHA, 2021, p. 103-104).

 

8

https://bit.ly/Socioemocional-InstitutoAyrtonSenna


Por fim, a escolha de Minha sombra para a leitura em sala de aula encontra forte amparo 
na BNCC, afinal, a subjetividade humana é um pilar central da concepção da Base, cujo 
texto considera “trabalhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos, suas fa-
mílias e cultura de origem, suas comunidades, seus grupos de socialização etc.” (BRASIL, 
2018, p. 17). A integralidade na formação cidadã dos estudantes corresponde, portanto, à 
união das práticas escolares às familiares, que estarão, eventualmente, em contraste e/
ou resistência. Nesse sentido, o livro auxilia na compreensão das individualidades, con-
tribuindo para valorização da diversidade.

As relações entre texto verbal e  
não verbal
Minha sombra é um livro de poemas de Sérgio Capparelli, ilus-
trado por Chico Baldini, que busca, a partir de uma mistura de 
técnicas e o uso de muitas cores, acompanhar a pluralidade de 
sentidos dos poemas. As ilustrações têm em comum o estilo 
caricatural típico do cartum, em que há um distanciamento do 
realismo e a estilização de algumas características.  

Scott McCloud (2005), um estudioso do universo dos quadrinhos, 
vê na simplicidade do cartoon (em português, cartum) uma possi-

bilidade de universalização, ou seja, o cartum, 
por usar traços mais simples, tem a capa-

cidade de representar qualquer pessoa, sem especificá-la pelos 
detalhes. Quanto mais realista um desenho é, mais ele identi-
fica o indivíduo singularmente. Isso quer dizer que as imagens 
realistas fazem com que a gente não consiga se identificar com 
as personagens. O cartum, por sua vez, embora permita o reco-
nhecimento e a compreensão do que constitui a personagem, 

tem como característica funcionar como um símbolo, um ícone, 
permitindo que o leitor se empatize e se sinta representado – ou 

reconheça alguém. Em Minha sombra, o estilo cartum se sobressai: 
ou seja, mantém o leitor próximo do texto, na medida em que o caráter 
mais universal dos desenhos mais simplificados se mantém. Isso fica 
evidente no poema “Seu lobo”, no qual um lobo estilizado traz elemen-
tos humanos em estilo cartum. Seus óculos, sua roupa e seu olhar en-

tediado permitem reconhecimento com qualquer um que já não tem 
muita paciência com todas as perguntas da Chapeuzinho.

É por isso, professor(a), que, ao ler um livro ilustrado, lembre-se 
sempre de extrapolar o texto verbal, não concebendo a ilustração 
apenas como mero facilitador do conteúdo. Na verdade, o dese-
nho fornece uma nova dimensão estética, com novas camadas 

Página 7: A Lua tem traços 
típicos do cartum, como a 
boca exagerada e os olhos 

bem estilizados.

Página 33: Lobo de óculos 
e olhar entediado: o estilo 
cartum nos aproxima da 
personagem.
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interpretativas necessárias para fruir um texto. Essa nova dimensão pode 
estar diretamente associada ao conteúdo, formando um todo coeso. Isso 
fica claro em poemas como “Primavera”, no qual a temática das flores fica 
evidente também nas imagens.

Fruir um texto não é simplesmente divertir-se com ele (embora a diversão 
seja um dos elementos da fruição). Ao vivenciar a fruição literária, na reali-
dade, o leitor se coloca na posição de vivenciar, acima de tudo, os obstácu-
los que o próprio texto impõe: compreender seus elementos, suas camadas 

e suas semioses – cada linguagem que o constitui e sua interpretação 
possível. Por isso, é sempre bom destacar: uma leitura não é um ato 
passivo. É uma vivência, múltipla, potente, capaz de reordenar o uni-
verso de uma criança, especialmente se instiga seu lado lúdico e cria-
tivo, como Minha sombra faz. 

Essa combinação do lúdico da poesia com o lúdico da imagem fica 
especialmente visível no poema “Pirilampo”: o eu lírico, em conversa 
com o vagalume, pede que ele apague a luz. Na ilustração, a com-
binação imaginativa nos apresenta um vagalume cujo corpo é uma 
enorme lâmpada. Afinal, de onde viria tanta luz, não é mesmo?

A leitura de um livro ilustrado sempre é uma leitura multissemiótica: 
há dois textos verbais, os títulos, além de duas composições visuais, as 
ilustrações e os elementos gráficos (es-
colha de cores e tipografias). As co-

res de Minha sombra são, inclusive, um dos principais 
elementos de composição de significado, pois, além de 
construírem o sumário, criam um universo muito atrativo 
para a leitura infantil.

Reproduzir, em desenho, o conteúdo e a pro-
posta lúdica dos poemas, além de uma nova 
semiose, cria mais um espaço de identificação 
e fruição para o jovem leitor que recentemen-
te ingressou no universo da literatura escrita e 
assim poderá se apoiar também nas ilustrações 
para sua formação como leitor literário.

Uma leitura multissemiótica 
é aquela que considera as várias 
linguagens (e, dentro delas, as 
várias semioses) de um texto, 
como, no caso do livro, a lingua-
gem verbal e a linguagem visual 
(suas cores, formas e texturas).

Página 8: As flores 
preenchem todos os 
espaços do poema 
sobre a primavera.

Página 26: O corpo 
do vagalume é uma 

lâmpada, que deve ser 
apagada para que se 

possa dormir. Os braços 
do vagalume indicam que 

ele não pode fazer nada 
quanto a isso.
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A BNCC e a formação de leitores literários  
nos Anos Iniciais
A centralidade da escola no circuito da oferta estética – muitas vezes ela é o único ponto 
de encontro entre leitores/alunos e livros – evidencia a importância da figura do profes-
sor bem amparado ao pensar o trabalho com textos literários oferecido a seus alunos. 

A literatura em contexto escolar, já na Educação Infantil e nos Anos Iniciais, enfatiza o pa-
pel do educador de mediar as relações das crianças com os textos a fim de nelas nutrir o 
gosto pela leitura, estimular a imaginação e ampliar o conhecimento de mundo (BRASIL, 
2018). Além disso, o professor é também agente fundamental na promoção da literacia 
familiar (BRASIL, 2019).

Gostaríamos de ressaltar que o livro literário tem o poder de aguçar a imaginação e o 
prazer pela leitura, não esquecendo do nosso papel no desenvolvimento do aluno como 
leitor e curador, cumprindo o indicado como Competência Específica 5 de Linguagens 
para o Ensino Fundamental da BNCC:

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao 
patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas diversificadas, indi-
viduais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, 
identidades e culturas. (BRASIL, 2018, p. 65)

Na BNCC, o objeto de conhecimento Formação do leitor literário compreende um con-
junto de habilidades comuns a vários anos, que buscam desenvolver a fruição estética 
do leitor nessa etapa da escolarização e devem ser continuamente trabalhadas, ou seja, 
desde o 1º até o 5º ano. A habilidade EF15LP15, “Reconhecer que os textos literários fazem 
parte do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, 
valorizando-os, em sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.” 
é, possivelmente, a mais significativa na proposta de se formar um leitor literário. 

Mas se as percepções de uma obra são pessoais e evidentemente subjetivas, como poderia 
a escola “formar leitores”? Ofertando leitura literária. E depois ofertando mais. Se o gosto, 
as preferências do leitor e a sua percepção e fruição estéticas resultam do caldo cultural 
de suas experiências, é preciso ampliar o repertório de experiências dos alunos. Por isso, é 

essencial que a escola tenha o desenvolvimento da leitura literária como um 
objetivo permanente. Em termos práticos, é preciso insistir 

na mediação constante da leitura, fazendo da frui-
ção de obras literárias uma experiência reiterada 

e sólida, e não casual, no cotidiano não apenas 
da sala de aula e da biblioteca, mas de todo 

o espaço escolar, até que esse leitor, um 
dia, leve essa prática para fora da esco-
la, em suas comunidades. 
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A formação de leitores literários e o  
Ciclo de Alfabetização
Quando falamos de 1º, 2º e 3º anos, além da importância de se formar um leitor literário 
(um caminho contínuo, desde a Educação Infantil), é preciso falar também do processo 
de alfabetização, um tema tão complexo quanto essencial aos Anos Iniciais. Desde a uni-
versalização do ensino no Brasil, a qual tornou a escola acessível a todos os cidadãos, 
discutem-se os diferentes ganhos dos variados métodos de alfabetização. 

Segundo a professora e pesquisadora Isabel Frade (2007), de maneira simplificada, po-
demos dizer que há dois grupamentos de métodos de alfabetização: os sintéticos e os 
analíticos. Os métodos sintéticos privilegiam o sentido do ouvido na relação com os sinais 
gráficos, por exemplo nas práticas dos exercícios de leitura em voz alta e ditados, que pres-
supõem a transformação da fala em sinais gráficos. Já os métodos analíticos valorizam a 
palavra, a frase e o texto e defendem que as crianças, com o desenvolvimento de suas habi-
lidades, podem analisar as unidades que vão do texto à frase, da frase à palavra, da palavra 
à sílaba. Ou seja, podemos dizer que nos métodos sintéticos a apropriação do código se dá 
das menores para as maiores unidades de texto, enquanto nos métodos analíticos parte-se 
das unidades maiores (como parágrafos ou frases) em direção às menores, as sílabas. 

Para nós, portanto, fica claro que na preparação de um material com foco em alfabetiza-
ção (da letra, do texto e da leitura), além de, evidentemente, ser necessário se conhecer 
as potencialidades dos diferentes métodos, o mais importante é estabelecer relações 
produtivas entre eles, entendendo-os como ferramentas das quais você, professor(a), 
pode se apropriar para construir seu fazer pedagógico.  

Pensando também que o sucesso da alfabetização está intimamente ligado à existência 
de um processo significativo para a criança que aprende, para além da apropriação do 
código e da compreensão de textos há ainda um terceiro elemento que deve ser trazido 
ao cotidiano alfabetizador: o letramento. De acordo com Magda Soares, uma das maiores 
referências brasileiras em alfabetização:

O termo alfabetização não ultrapassa o significado de “levar à aquisição do alfabeto”, ou 
seja, ensinar o código da língua escrita, ensinar as habilidades de ler e escrever. (SOARES, 
2016, p. 16)

Assim, para a autora, torna-se fundamental que o planejamento do(a) professor(a) alfabe-
tizador(a) abarque o conceito de letramento, que se define como o resultado da ação de 
ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e escrita. Magda defende que a aprendi-
zagem do sistema de escrita deve acontecer em união à aprendizagem dos usos sociais 
desse sistema, o que ela chama de “alfaletrar”. Dessa maneira, alfabetização e letramento 
caminham juntos. Uma vez alfabetizados e letrados, os alunos adquirem a base para que 
as interpretações que fazem dos textos, bem como suas produções de textos se tornem 
cada vez mais aprimoradas e fluentes.

Por fim, importa dizer que o estímulo à leitura no Ciclo da Alfabetização – 1º e 2º ano, com 
consolidação no 3º ano –, é fundamental para a formação de leitores críticos e para o le-
tramento literário, ou seja, “alfaletrar” por meio do universo dos livros.
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Apoiar professores, e consequentemente alunos, na compreensão da natureza e dos ob-
jetivos das diferentes práticas de leitura são algumas das nossas metas ao elaborar o 
presente Material digital de apoio à prática do professor. 

Modelagem de aula: propostas 
de atividades em Minha sombra
Para fins didáticos, nossas propostas estão organizadas sob 
três etapas, considerando a abordagem da obra literária: pré-
-leitura, leitura e pós-leitura. 

Dentro de cada etapa, sugerimos as práticas privilegiadas, o tempo 
estimado, os materiais e/ou recursos a serem utilizados, as habilidades e 
os objetivos de aprendizagem que entendemos mais coerentes com a proposta do livro.

Além disso, importa dizer que as sugestões de atividades estão pautadas para a mobiliza-
ção das Competências Específicas 3, 7 e 9 do componente de Língua Portuguesa no Ensino 
Fundamental da BNCC:

3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em dife-
rentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, 
de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e 
continuar aprendendo. 

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e 
ideologias.

9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do sen-
so estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais 
como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhe-
cendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura. 

Reforçamos que essa organização se trata de uma sugestão, e é você, professor(a), que dará 
sentido ao trabalho, aceitando, adaptando ou, se julgar necessário, criando novas propostas. 

Pré-leitura
Professor(a), essa fase é de levantamento de hipóteses sobre o livro pelos alunos, o que 
favorece o desenvolvimento da oralidade. Por isso, é importante dar voz a todos e res-
peitar suas posições, incentivando-os por meio de perguntas que as justifiquem: Por que 
você acha isso? ou O que o(a) levou a essa conclusão?

A compreensão leitora, em especial com crianças, está bastante associada à qualidade do 
trabalho de inferência. Todo texto tem informações explícitas (que estão escritas verbalmen-
te no texto) e informações implícitas (que não estão escritas verbalmente, mas para as quais 
há “pistas”). A inferência se dá a partir do sentido que o leitor aplica à determinada “lacuna”, 
um processo que inexoravelmente se associa aos conhecimentos prévios desse leitor. 
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Por isso, quando falamos em alfabetização, falamos muito da importância de, antes do 
trabalho com o código escrito, ampliar o repertório de experiências das crianças. Quanto 
mais conhecimentos e experiências uma pessoa (criança ou não) tem “arquivadas em sua 
memória”, mais instrumentos internos ela terá para compreender um texto. Por exemplo, 
em relação ao livro Minha sombra, espera-se que boa parte dos alunos tenha algum co-
nhecimento sobre o gênero da poesia, tanto da estrutura, quanto do conteúdo, além da 
leitura multissemiótica. 

Nesse sentido, portanto, atividades que valorizam a inferência são 
muito válidas no ciclo de alfabetização, pois demandam uma cons-
tante (re)organização das informações que o leitor já tem em busca 
da produção de sentidos novos. Sabemos que a informação inferi-
da não está no texto propriamente dito, mas só pode ser elaborada 
a partir dele. Por fim, importa dizer que o exercício contínuo de 
confirmar ou rejeitar suas hipóteses terá reflexos, no longo prazo, 
na construção da autonomia e do protagonismo.

PROPOSTA 1
Antecipação de leitura, diagnóstico do tema, diagnóstico de leitura e escrita

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade, leitura e escrita

Etapa: Pré-leitura

Duração: 1 aula

Página: Capa do livro Materiais/Recursos: Livro, caderno, lápis ou caneta

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Apresente a capa do livro para os alunos, pedindo-
-lhes que analisem as imagens e as informações 
impressas. 

Leia para eles o título do livro conduzindo com o 
dedo para que eles possam acompanhar. 

Pergunte: 

Observando a capa do livro, o que vocês veem?

Onde está o nome do autor?

Que outras pessoas participam da criação de um 
livro? 

Qual é a editora?

Qual é o título do livro?

Há algo familiar no título do livro?

Lembramos que é importante respeitar e anali-
sar a etapa de alfabetização de cada turma e alu-
no. É possível que alguns consigam ler o título, 
outros levantem hipóteses de leitura e alguns ne-
cessitem de auxílio. 

Para o(a) professor(a) alfabetizador(a), importam 
dois elementos em especial quando falamos de 
inferência: 

	• A percepção de que a capacidade de inferência 
de seus alunos vai se aprimorando na propor-
ção em que eles vão interagindo com o código 
escrito. Daí a importância de outro conceito 
muito presente na alfabetização: o ambiente 
alfabetizador, tanto na escola como em casa. 

	• A consciência de que nem sempre as inferên-
cias de seus alunos produzirão compreensões 
adequadas e sustentadas pelo texto. 

Segundo Dell’Isola 
(2001), o processo cognitivo 

chamado de inferência é 
a elaboração de uma afir-
mação, a respeito de algo 
desconhecido, tendo por 

base uma observação.  
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PROPOSTA 1
Antecipação de leitura, diagnóstico do tema, diagnóstico de leitura e escrita

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Ainda na capa, permita que observem bem a ilus-
tração e levantem hipóteses. Pergunte em seguida: 

O que chama a atenção de vocês?
Quem são esses dois personagens? 

Qual vocês imaginam ser o tema deste livro?
Pergunte, de maneira despretensiosa, mas sem 
perder a intencionalidade pedagógica, se os estu-
dantes sabem o que é um poema no contexto do 
título e se poderiam dar exemplos.

Alguém já ouviu um poema? Sobre o que era?

A antecipação do que será lido pode motivar os 
alunos e criar empatia com o texto e, consequen-
temente, com a leitura.

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF01LP13) Comparar palavras, identificando seme-
lhanças e diferenças entre sons de sílabas mediais 
e finais.
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que 
circulam em campos da vida social dos quais parti-
cipa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, 
a escola) e nas mídias impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram produzidos, onde 
circulam, quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao 
texto que vai ler (pressuposições antecipadoras 
dos sentidos, da forma e da função social do tex-
to), apoiando-se em seus conhecimentos prévios 
sobre as condições de produção e recepção desse 
texto, o gênero, o suporte e o universo temático, 
bem como sobre saliências textuais, recursos grá-
ficos, imagens, dados da própria obra (índice, pre-
fácio etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de textos, che-
cando a adequação das hipóteses realizadas.

	• Reconhecer os textos verbais e não verbais.
	• A partir do título, levantar hipóteses sobre a 

temática do que será lido.
	• Reconhecer regularidades no sistema de escrita 

de palavras: “-m-” antes de “b”, e “-nh”.
	• A partir da capa, levantar hipóteses sobre a 

temática do que será lido.

COMPONENTES DA PNA: Identificar a finalidade de textos; ampliar e enriquecer o vocabulário; aprimorar 
a linguagem oral.

Leitura
A seguir, propomos a introdução dos temas mais relevantes presentes na obra a fim de 
incentivar não só a compreensão do que será lido, como também contribuir com os as-
pectos imaginário e lúdico dessa leitura, essenciais à formação do leitor literário. Ainda 
com este foco, as propostas para essa etapa do processo de relação com a obra estão vol-
tadas para a fruição da leitura, bem como sua compreensão e interpretação, e estimulam 
reflexões que vão para além das páginas do livro.

Lembre-se de que a “leitura” das imagens é bastante significativa e você deve selecionar 
as que serão lidas juntamente com o poema e as que serão apresentadas antes ou depois 
da leitura, conforme a intenção pedagógica definida por você. 
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Sugerimos que a primeira leitura seja feita de forma compartilhada. Para tanto, você, pro-
fessor(a), pode fazer a leitura e os alunos lhe acompanhar. Caso haja dúvidas em relação 
ao vocabulário ou à compreensão de algum trecho, pergunte à turma o que pensam que 
seria o significado para que eles tentem inferir pelo contexto. Se não conseguirem chegar 
a um consenso, convide-os para buscar o significado no dicionário. 

Segundo Egon de Oliveira Rangel (2012), usar dicionário em sala de aula pode ser um va-
lioso instrumento de promoção de práticas de letramento ao favorecer a identificação: 
da palavra como unidade linguística; de seu registro gráfico (seu “desenho”); do valor das 
letras, em diferentes posições, e das sílabas; de suas partes (raiz e afixos); de sua orto-
grafia; de variadas acepções a um mesmo termo (e de como identificar a melhor a cada 
ocasião); e, em especial, da existência de campos semânticos, ao mesmo tempo em que 
fortalece a ampliação de vocabulário.

PROPOSTA 2
Leitura compartilhada do(a) professor(a) seguida de reconto oral coletivo

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade, leitura e escuta

Etapa: Leitura

Duração: 2 aulas (dupla)

Página: Todas Materiais/Recursos: Livro, caderno, lápis

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Proponha uma leitura compartilhada feita por 
você, professor(a), de maneira conjunta com os 
alunos. O ideal é que você leia demarcando as 
sílabas e palavras com o dedo, além de enfatizar 
o ritmo e a entonação, enquanto os alunos o(a) 
acompanham e tentam ler junto. É interessante 
aproximar o livro para que eles possam observar 
as ilustrações, letras e palavras destacadas. 

Na leitura compartilhada, alunos e professor(a) 
leem juntos um mesmo texto e apresentam suas 
ideias e impressões acerca do que foi lido. A leitu-
ra pode ser realizada em voz alta, como sugerimos, 
mas também de forma silenciosa. Nesta estraté-
gia, pode-se ler todo o texto ou trechos inteiros.

Faça perguntas sobre o que está sendo lido, tais 
como: 

Você consegue imaginar a situação descrita?

Já aconteceu com você?

Como você acha que este personagem se sente?

O que vocês percebem sobre os sons das 
palavras?

Esse poema causa alguma sensação?

É divertido, triste, “maluco” etc.?
Faça perguntas pertinentes à interpretação de 
cada poema, aqui algumas sugestões: 

O que quer dizer “Oba, vou nessa” (p. 4) no  
contexto do poema?; O que é o “Ouro” na p. 14?; 

Os grilos da p. 20 e 21 são mesmo animais?
Pergunte aos estudantes, ao final dessa etapa, se 
gostaram do livro. Assegure em suas aulas, profes-
sor(a), a importância da fruição literária, que é o 
que sugerem as habilidades EF15LP15 e EF12LP18.

A leitura dialogada é um movimento de interação, 
por meio de perguntas e respostas, entre adul-
tos e crianças. Essa interação pode se dar antes, 
durante e depois da leitura em voz alta e é um 
importante componente do processo de envolvi-
mento dos estudantes com a leitura.
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PROPOSTA 2
Leitura compartilhada do(a) professor(a) seguida de reconto oral coletivo

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Peça aos alunos que façam o reconto do texto lido 
para certificar-se de que todos compreenderam o 
poema. Eles vão falando e você, professor(a), faz 
perguntas que verificam o entendimento.
A depender do grau de alfabetização dos alunos 
ou de sua familiaridade com textos literários, bem 
como do tempo que você poderá destinar a essa 
atividade, o reconto pode acontecer desde em 
uma roda de conversa, em que cada aluno reconta 
um poema, como a partir de uma encenação.

No processo de reconto em situação escolar, cabe 
ao professor, quando necessário, intervir de ma-
neira construtiva nesse texto oral dos seus alunos, 
orientando-os, por exemplo, sobre especificidades 
e relações entre linguagem escrita e linguagem 
oral ou sobre elementos típicos do gênero textual 
que devem ser preservados também na oralidade.
Em um trabalho mais contínuo e planejado, é pos-
sível que o professor transforme o reconto em 
uma atividade permanente da rotina escolar, ele-
gendo um aluno a cada semana para recontar um 
livro. O olhar atento e as intervenções pontuais e 
construtivas do professor são essenciais em qual-
quer das modalidades.

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colabora-
ção com os colegas e com a ajuda do professor, 
(re)contagens de histórias, poemas e outros textos 
versificados (letras de canção, quadrinhas, cordel), 
poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, 
dentre outros gêneros do campo artístico-literá-
rio, considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.
(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos ver-
sificados, observando rimas, sonoridades, jogos 
de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao 
mundo imaginário e sua dimensão de encanta-
mento, jogo e fruição.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fa-
zem parte do mundo do imaginário e apresentam 
uma dimensão lúdica, de encantamento, valori-
zando-os, em sua diversidade cultural, como pa-
trimônio artístico da humanidade.
(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio 
de imagem, textos literários lidos pelo professor.

	• Ler e compreender, colaborativamente, poemas.
	• Participar de situações de reconto colaborativo 

de textos literários em formato de poemas.
	• Reconhecer a situação comunicativa e a finali-

dade de poemas.
	• Reconhecer a dimensão lúdica e de encanta-

mento de textos literários. 
	• Valorizar textos literários de diversas culturas, 

como patrimônio artístico da humanidade.

COMPONENTES DA PNA: Identificar a finalidade de textos; ampliar e enriquecer vocabulário receptivo e 
expressivo; promover a fluência em leitura oral.
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A proposta a seguir trabalha a análise da linguagem não verbal e sua interação com a 
linguagem verbal. Pode ser trabalhada concomitantemente à proposta anterior, ou em 
um momento posterior.

PROPOSTA 3
Leitura colaborativa da ilustração

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade, leitura e escrita

Etapa: Leitura

Duração: 1 aula

Página: Todas Materiais/Recursos: Livro

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Peça que os alunos tentem recontar os poemas a 
partir das imagens do livro. 
Convide os alunos a sentarem-se em roda, para 
que todos possam observar as ilustrações e sugira 
que eles façam uma leitura a partir delas. Questio-
ne-lhes suas opiniões sobre os desenhos.
Pergunte: 

Agora que vocês já leram o poema, o que essa 
imagem representa?

Você mudaria alguma coisa nessa ilustração?
A ideia é que eles comecem a perceber como texto 
e imagem trabalham em conjunto.
Alternativamente, você pode preparar conjuntos 
de imagens do livro e pedir que os alunos asso-
ciem as ilustrações aos poemas lidos.

Especificamente no Ciclo Inicial de Alfabetização, 
e pensando na boa transição da Educação Infantil, 
o potencial brincante da atividade favorece o es-
tabelecimento de uma relação lúdica com o texto 
literário, afinal, para a criança, é como se ela es-
tivesse brincando de ser o(a) autor(a). É uma pro-
posta de faz de conta que liga o próprio brincar à 
familiaridade com a língua, escrita e falada.
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PROPOSTA 3
Leitura colaborativa da ilustração

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Por se tratar de um livro ilustrado de poemas, su-
gerimos que você, professor(a), enfatize a cons-
trução de sentidos a partir da interação entre 
linguagem verbal e não verbal. 

Explore as imagens, por exemplo, as da página 10, 
fazendo perguntas que dialoguem com os temas 
da obra e provoquem a ludicidade, a interpretação 
e a reflexão: 

O que se pode ver nessa imagem? 

Qual a relação entre o garoto e os macacos?

Você já tinha visto esses três macacos?

Que outros detalhes você nota? 

A história dos macacos, em resumo, deriva da ideia 
de “não ver, não ouvir e não falar do mal”. Os olhos 
hipnotizados do garoto e o desenho de uma TV em 
sua camiseta remetem a uma crítica “ao mal”: à 
mídia de massa e/ou à falta de atividades físicas 
entre crianças de hoje, entre outras.

Assim, a análise das ilustrações pode conduzir a 
uma reflexão que contribua para a interpretação e 
que, também, extrapola a obra.

Além das imagens, outros recursos gráfico-visuais 
também são significativos. Considere, no poema 
“O Bicho-Preguiça” (p. 38 e 39), os quatro últimos 
versos da página 38: 
	• “A mão no ar, no ar, no ar” indica a velocidade e 

o tempo que o movimento de levá-la à cabeça 
levou;

	• a palavra “coçou” é prolongada por hifens e 
consequentemente o tempo da coçada também;

	• o sintagma “a cabeça” é espalhado circular-
mente, indicando que “toda a cabeça” foi 
coçada;

	• e o último verso dessa página confirma as leitu-
ras acima e introduz novos movimentos lentos 
na página seguinte.

Repita esse processo de análise da linguagem não 
verbal e explore elementos linguísticos que dialo-
guem com as imagens sempre que julgar pertinente.

Como qualquer imagem, uma ilustração pode re-
presentar, descrever, narrar, simbolizar, expressar, 
chamar atenção para sua configuração visual ou 
seu suporte. Trabalhe com os alunos, com pala-
vras acessíveis a eles, a ideia de que, nos livros 
ilustrados, o leitor não deve buscar apenas equi-
valências entre texto e ilustrações, mas sim uma 
relação de diálogo – portanto, mutuamente enri-
quecedora –, pois os sentidos do texto se projetam 
sobre as ilustrações assim como os sentidos das 
ilustrações se projetam sobre o texto.
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PROPOSTA 3
Leitura colaborativa da ilustração

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o forma-
to do texto na página, as ilustrações e outros efei-
tos visuais.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produ-
zido pelo uso de recursos expressivos gráfico-vi-
suais em textos multissemióticos. 
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fa-
zem parte do mundo do imaginário e apresentam 
uma dimensão lúdica, de encantamento, valori-
zando-os, em sua diversidade cultural, como pa-
trimônio artístico da humanidade.
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e ou-
tros recursos gráficos.

	• Observar, em poemas visuais, o formato do 
texto na página, as ilustrações e outros efeitos 
visuais.

	• Reconhecer poemas como textos com caráter 
de encantamento. 

	• Apreciar poemas.
	• Reconhecer processos de significação não ver-

bais em poemas.
	• Reconhecer a dimensão lúdica e de encanta-

mento de textos literários. 
	• Relacionar texto escrito com texto imagético.

COMPONENTES DA PNA: Desenvolver fluência em leitura oral.

Pós-leitura 
As aulas que ora apresentamos trabalham a leitura com foco na prática de Análise lin-
guística/semiótica. Você estará trabalhando com uma importante leitura multissemiótica, 
dada a relação entre a leitura e elementos gráfico-visuais, enquanto também mobiliza 
aspectos fonológicos e morfológicos da língua.

PROPOSTA 4
Identificar fonemas em formas escritas

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade, leitura e escrita

Etapa: Pós-leitura

Duração: 1 aula

Página: 20, 21 Materiais/Recursos: Livro, lápis, borracha, caderno

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Professor(a), convide os estudantes a analisar as 
páginas 20 e 21: 

Quais palavras vocês já conhecem? 
Quais palavras são novas? 

Você teve dificuldade para ler alguma palavra? 
Por quê?

Prevemos que o termo “inticando” possa gerar di-
ficuldades de compreensão e, também, que o con-
texto leve à compreensão por inferência.
Peça que eles anotem no caderno as palavras no-
vas e seu significado e também as palavras que 
geraram dificuldade de leitura. 
Proponha que construam outras frases ou si-
tuações em que essas palavras poderiam ser 
utilizadas. 

Na alfabetização é necessário que os alunos auto-
matizem os processos de decodificação dos gra-
femas, para que possam direcionar a atenção a 
aspectos mais gerais de interpretação do texto e, 
assim, construir significação textual.
A decodificação de um texto escrito em sons re-
quer a utilização das correspondências grafofonê-
micas, uma vez que as correspondências letra-som 
podem ser variadas em tipos. Por exemplo, en-
contramos letras e ou sequências de letras com 
correspondência de som comum, como no caso 
de “p”, e encontramos também letras com mais de 
uma correspondência sonora, como a letra “c”. 
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PROPOSTA 4
Identificar fonemas em formas escritas

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Ainda nas páginas 20 e 21, há um interessante uso 
do prefixo “des-”: “desdizendo”, “desaniversariar” 
e “desdormir”. 

Essa construção indica a interferência dos “gri-
los”. Pergunte para os alunos: 

Como os grilos estão inticando com o garoto?

Como isso foi representado na forma das 
palavras?

O que significa este “des-”?

Entre outras perguntas que destacam esse proces-
so de escrita e significação. 

Sugerimos que você solicite a cópia dessas ocor-
rências, pedindo atenção quanto à disposição das 
palavras nas frases e adequação da escrita. 

Pergunte: 

Quem conhece mais palavras escritas com “des”? 

Que outras palavras poderíamos criar utilizando 
esse mesmo processo?

Valorizando a ludicidade, estimule os alunos a 
criar à vontade: “desbagunçar”, “dessentar”, “de-
salmoçar”, por exemplo, sem perder a intencio-
nalidade pedagógica: “desbagunçar”, “dessentar”, 
“desalmoçar”. 

Os alunos podem formar novas frases utilizando 
as palavras destacadas e as criadas. 

A cópia inteligente é uma ocasião muito válida 
para o aluno assimilar e internalizar regularida-
des da língua, como questões de ortografia, por 
exemplo.

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros (sílabas, 
fonemas, partes de palavras) com sua representa-
ção escrita. 
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na de-
codificação, no caso de palavras de uso frequente, 
ler globalmente, por memorização. 
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas 
características e voltando para o texto sempre que 
tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espa-
çamento entre as palavras, escrita das palavras e 
pontuação.
(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos curtos 
nas formas imprensa e cursiva.

	• Relacionar letras e/ou conjuntos de letras a 
sons correspondentes.

	• Ler palavras novas, decodificando-as.
	• Ler globalmente palavras conhecidas.
	• Copiar textos curtos.
	• Copiar textos breves, preservando sua forma.
	• Escrever frases nas formas imprensa e/ou cursiva.

COMPONENTES DA PNA: Desenvolver consciência fonêmica e instrução fônica sistemática; desenvolver 
fluência em leitura oral.
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A proposta a seguir aborda a entonação, representada pelos sinais de ponto-final, excla-
mação e interrogação, e permite a exploração do fim do conflito da narrativa. 

PROPOSTA 5
Segmentar palavras e criar novas palavras com as sílabas da palavra original

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade, leitura e análise linguística e semiótica

Etapa: Pós-leitura

Duração: 1 aula

Página: 19 Materiais/Recursos: Livro

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Faça a releitura da poesia da página 19, pausada-
mente, acompanhando com o dedo à medida que 
for lendo. Peça aos alunos que leiam junto com 
você ou repitam a leitura após cada trecho. Eles 
podem copiar esse trecho no caderno para facili-
tar a atividade. Em seguida, peça que façam a seg-
mentação oral das sílabas das palavras que você, 
professor(a), for indicando.
Provavelmente, os alunos vão perceber a rela-
ção entre as palavras do primeiro e segundo 
versos. Estimule os alunos a falarem sobre suas 
impressões quanto a isso. Pergunte se há alguma 
outra palavra que eles poderiam formar: “casca”, 
“suco”, “boi”, “cor”. Aponte que, em alguns casos, 
a omissão de uma sílaba é suficiente para formar 
outra palavra.
Para os alunos que conseguirem, indicamos que 
eles façam a separação por escrito e depois façam 
a escrita das palavras que eles formarem. Peça 
que coloquem a palavra original em outra frase e 
depois façam o mesmo com a nova palavra e es-
crevam as frases criadas.
Repita o procedimento com outros poemas do li-
vro. Leitura, segmentação, reescrita. Os alunos po-
dem embaralhar as sílabas ou, como na proposta 
anterior, acrescentar afixos. Deixe que os alunos 
escolham quais palavras querem segmentar.

No método da palavração, as palavras com deter-
minadas afinidades são apresentadas aos alunos 
em agrupamentos para eles poderem reconhecê-
-las (pela visualização e pela configuração gráfi-
ca). Ao mesmo tempo em que são incentivadas 
estratégias de leitura global, a atenção do aluno 
pode ser direcionada a detalhes como letras, sí-
labas e sons. Por isso ele é um método “duplo”, 
ou seja, analítico-sintético. Essas duas estratégias 
juntas dariam condições para o aluno conseguir 
caminhar para textos novos.
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PROPOSTA 5
Segmentar palavras e criar novas palavras com as sílabas da palavra original

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Professor(a), você conhece seus alunos. Caso eles 
estejam alfabetizados e consigam fazer leituras 
com autonomia, pode-se montar duplas produ-
tivas, com alunos em fases diferentes, para que 
leiam juntos cada poema. Caso estejam em níveis 
próximos de alfabetização, você pode selecionar 
imagens e trechos dos textos para cada dupla fa-
zer sua leitura e, depois, explicar à turma do que 
há em comum entre o texto escrito e o imagéti-
co. As duplas podem explicar para todos as con-
clusões a que chegaram nessa atividade. 

Se na sala há grupos com diferentes graus de au-
tonomia de leitura (por exemplo, parte da turma lê 
sem apoio e outra parte precisa dele, não convém 
usar as mesmas estratégias de desenvolvimento 
da atividade para todos. As variações devem, as-
sim, considerar propor diferentes complexidades 
de tarefas. 
	• Os alunos com autonomia leem sozinhos e 

podem, a partir da leitura, separar o que são 
palavras ou nomes ligados à natureza (assunto 
predominante no livro) e o que são palavras e 
nomes ligados a outro campo/assunto.

	• Os que têm autonomia média podem ler em 
pares (alunos com hipóteses próximas), fazendo 
a mesma separação que a proposta para o pri-
meiro grupo.

	• Os estudantes ainda sem autonomia na lei-
tura podem ser colocados para ler em pares e 
também individualmente, mas com o apoio e 
intervenção pontual e mais personalizada do(a) 
professor(a) – que vai ditando palavras da lista, 
ao mesmo tempo em que vai fazendo perguntas 
que os façam refletir sobre a escrita.

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF01LP06) Segmentar oralmente palavras em 
sílabas.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros (sílabas, 
fonemas, partes de palavras) com sua representa-
ção escrita.
(EF02LP02) Segmentar palavras em sílabas e remo-
ver e substituir sílabas iniciais, mediais ou finais 
para criar novas palavras.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas 
características e voltando para o texto sempre que 
tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espa-
çamento entre as palavras, escrita das palavras e 
pontuação.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fa-
zem parte do mundo do imaginário e apresentam 
uma dimensão lúdica, de encantamento, valori-
zando-os, em sua diversidade cultural, como pa-
trimônio artístico da humanidade.

	• Copiar textos breves mantendo suas caracterís-
ticas.

	• Segmentar palavras em sílabas oralmente.
	• Segmentar palavras em sílabas por escrito.
	• Relacionar elementos sonoros – sílabas – com 

sua representação escrita.
	• Segmentar palavras em sílabas e criar novas 

palavras utilizando algumas das sílabas.
	• Construir sentidos nos textos literários relacio-

nando-os aos aspectos da sonoridade.
	• Reconhecer a dimensão lúdica e de encanta-

mento de textos literários. 
	• Valorizar textos literários de diversas culturas, 

como patrimônio artístico da humanidade.

COMPONENTES DA PNA: Desenvolver consciência fonêmica e instrução fônica sistemática; desenvolver 
fluência em leitura oral.
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Depois de encerrada a leitura do livro e as etapas de leitura analítica, o foco estará na 
produção de texto. É hora também de recontextualizar os aprendizados construídos nos 
módulos 4 e 5, agora com foco em análise semiótica. 

PROPOSTA 6
Produção textual

Práticas de linguagem privilegiada: 
Oralidade e produção de texto

Etapa: Pós-leitura

Duração: 1 aula

Materiais/Recursos: Livro, caderno, lápis ou cane-
ta, convites impressos com lacunas e celular com 
câmera para registro

ATIVIDADE SOBRE A PROPOSTA E A ATIVIDADE

Retome as produções registradas até aqui e con-
verse com os alunos sobre todo seu processo de 
confecção. 
Em seguida, proponha a produção de um texto 
coletivo para ser apresentado com o tema “Minha 
natureza”. Os alunos podem criar uma frase ou 
texto poéticos sobre uma planta ou animal de que 
gostam, ou escrever sobre os próprios sentimen-
tos ou sensações, entre outros.
Então, peça que os alunos expliquem oralmen-
te suas ideias, bem como suas hipóteses de es-
crita. Você trabalhará como escriba, escrevendo 
na lousa o texto que as crianças estão sugerin-
do. A cada palavra, leia para elas o que foi escrito, 
acompanhando a leitura com o dedo. 
Em paralelo, peça que tentem localizar palavras 
ou sílabas conhecidas e que tentem fazer a leitura 
oralmente e em grupo. 
Esse texto será apoiado nos registros feitos até 
aqui. Assim, os alunos podem copiar e adaptar tre-
chos dos registros, conforme sua subjetividade, mas 
dentro do tema. O texto pode ser uma poesia, uma 
parlenda, uma cantiga, um rap, uma música etc.
Os alunos devem apresentar seus textos da ma-
neira que julgarem mais conveniente: oralmente, 
por vídeo, animação etc.
Sugerimos registrar essas apresentações para 
posterior divulgação, conversa, análise e/ou 
apreciação.
Para os alunos de 1º e 2º ano, os textos podem 
ser mais curtos, ou impressos com lacunas para 
preencher, e podem ser lidos em duplas ou trios. 
Para os alunos de 3º ano, organize a turma em du-
plas e deixe que cada uma copie e enfeite seus 
convites.

A escrita coletiva é uma atividade desafiadora 
que pode ser estratégica em diferentes fases do 
processo de alfabetização, contribuindo de forma 
significativa para o aprendizado.
Nas diferentes etapas da alfabetização, as crianças 
participarão da produção textual de formas distin-
tas, como, hipoteticamente:
	• as mais inexperientes indicando ideias e levan-

tando hipóteses;
	• aquelas com alguma experiência podem buscar 

confirmar ou descartar as hipóteses;
	• as mais experientes podem relacionar as ideias 

com as estruturas formais para a organização 
do texto. 

O importante é garantir o protagonismo dos alu-
nos na elaboração dos textos (e eventual apresen-
tação dos trabalhos no dia do evento), uma vez 
que na escrita coletiva o professor assumirá o pa-
pel de escriba do grupo.
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PROPOSTA 6
Produção textual

HABILIDADES MOBILIZADAS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM SUGERIDOS

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colabora-
ção com os colegas e com a ajuda do professor, 
(re)contagens de histórias, poemas e outros textos 
versificados (letras de canção, quadrinhas, cordel), 
poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, 
dentre outros gêneros do campo artístico-literá-
rio, considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.
(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, reca-
dos, avisos, convites, receitas, instruções de mon-
tagem, dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, que possam ser repassados oralmente 
por meio de ferramentas digitais, em áudio ou 
vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colabo-
ração com os colegas e com a ajuda do professor, 
ilustrando, quando for o caso, em suporte adequa-
do, manual ou digital.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamen-
te e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade 
adequado. 
(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, conheci-
mentos linguísticos e gramaticais, tais como orto-
grafia, regras básicas de concordância nominal e 
verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclama-
ção, ponto de interrogação, vírgulas em enumera-
ções) e pontuação do discurso direto, quando for 
o caso.

	• Participar de situações de escrita colaborativa 
de textos literários em versos.

	• Planejar texto com base em imagem.
	• Escrever texto com base em imagem.
	• Ler, oralmente, produção própria.
	• Relacionar texto escrito com texto imagético.

COMPONENTES DA PNA: Escrever palavras alfabeticamente; escrever textos curtos; trabalhar produção 
de escrita.
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A PNA e a literacia familiar:  
a obra literária fora do ambiente escolar
De acordo com a Política Nacional de Alfabetização (PNA), literacia familiar corresponde “às 
práticas e experiências relacionadas à linguagem, à leitura e à escrita vivenciadas [pelas 
crianças] com seus pais, familiares ou cuidadores, mesmo antes do ingresso no ensino for-
mal” (BRASIL, 2019, p. 23). A partir do ingresso das crianças nos ambientes formais de edu-
cação, o(a) professor(a) é agente fundamental na promoção da literacia familiar por meio 
da colaboração com as famílias e da integração entre as práticas escolares e familiares. 

Pensando nisso, a seguir sugerimos algumas atividades que podem ser feitas para levar 
a obra Minha sombra para além da sala de aula, envolvendo a comunidade escolar e as 
famílias dos estudantes. 

Uma delas é o envio de livros, não apenas desta obra que você está trabalhando com a 
turma, mas também de outros títulos da biblioteca escolar ou da sala de leitura, para 
serem lidos em casa com e para as crianças, através da leitura compartilhada de histó-
rias seguida de conversas e reconto, criando uma rotina que estimula relacionamentos 
positivos na família. Na fase inicial, de alfabetização e formação do leitor literário, reco-
mendamos que os familiares explorem, também, os textos que acompanham a obra, ou 
paratextos. Neles, falamos um pouco sobre os autores e ilustradores, sobre as obras e o 
gênero literário a que pertencem.

Outras ações para serem desenvolvidas em casa envolvem o manuseio de lápis e giz 
para as tentativas de escrita, jogos com letras e palavras, entoação de cantigas popula-
res, participação com os filhos em ambientes de literacia na própria comunidade, entre 
outras. Sempre que possível, é recomendado que as famílias façam o registro desses mo-
mentos por meio de fotos e vídeos, por exemplo.

Essas atividades promovem o diálogo e a escuta ativa, estimulam habilidades motoras e 
socioemocionais, despertam a fruição de ler, entre outras habilidades que serão decisivas 
ao desenvolvimento das crianças. Também as auxiliam a se familiarizar com tudo o que 
envolve o objeto livro: a cultura, a natureza, as suas próprias emoções, as letras, as pala-
vras, a organização e as funções da escrita, entre tantas possibilidades. 

Um tema bastante relevante da obra Minha sombra é o da relação “poética” com a natureza 
(lembrando da natureza humana também). Incentive os alunos a conversarem com seus 
familiares sobre os poemas, músicas e histórias relacionadas ao tema: os alunos podem 
perguntar se seus familiares já escreveram algum poema, ou inventaram palavras que “pa-
reciam dizer mais e melhor” alguma coisa que eles queriam dizer. Podem ainda conversar 
sobre alguma coisa que alguém da família disse, intencionalmente ou não, que deixou as 
pessoas pensando no que significava ou que avaliaram como “poético”. Enfim, relacionar-se 
com as palavras é parte do cotidiano da maioria das pessoas. Daí à poesia, é um suspiro.

Por fim, enfatizamos que a promoção da literacia familiar não depende necessariamente 
do nível de alfabetização/literacia dos pais, como se nota em algumas das práticas suge-
ridas acima. 
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